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CHRONICA OCCIDENTAL 


Eolámos na nogsa ultima chronica dos actores 
portuguezes no Brazil. Hoje temos informações. 
“mas Minucosas desres da recepção que ahi lhes 
fara Op Eis 4 amabilidade 
tm dscdet jornalista braaliro que não conhe. 
Temos pessosidnent, ms cujo brilhante talento é 
mto tempo Hosio conhecido, que nos enviou 
6 seu jornal Jornal de que tinhamas ouvido flar 
muitas voga citar cod elogio, mas que munea 
nos chegara ds mãos 
am-se Valentim Mages esse nosso ilus. 
tre contrade do tio de Janeiao, é a Semirtr o jo 
al que ha dois anos ele dirige com um altos 
Serio artístico é tum bello gosto Jiteraio. mo- 
À Semana é um jornal pequeno muito elegante 
DO Eron as posição to popra pie; na dice 
gão litteraria,e que, se pelo nome do seu redactor, 
Pela boa escolha dos seus artigos tem o condão de 
Do Interstar sempre aembsS como, obra dart, 
Actualmente tem, alem d'esse interesse, o de nos. 
pôr do facto do que pensa, do que julga, do que 


VIAGEM DE S. M. EL-REI D. LUIZ 


“dem de marcha, encostado tambem ao scu cncete 
Terrado, está Guerra Junqueiro, muito. pequeno, 
ao pé diaquella volumosa montanha de carne, f 
Zeno. lembrar aquele grupo extravagante à 
aqui ha tres annos se mostrava, na feira de Belem 
por um pataso = E hombre nú a ifiacolos 
ia 


diz, e do que faz, o put 
decrea doa nossos artistas dramatic 
mados, daqueles que oceupam o primeiro ta» 
tro do nosso pair, 

Por todos estes motivos, folheámos avidamente. 
os mumeros da Semana que recebemos, e em cada 
pagina, em cada columna encontrámos cousas in. 
Teressantes para nós lisboetas que Irequentamos 
theatros, que lemos livros, que ouvimos musica, 
que applaúdimos artistas 

“É um d'esses primeiros encontros interessantes 
foi um retrato de Guerra Junqueiro, o primeiro. 
retrato bom, verdadeiramente. bom, venladcira- 
mete verdadeiro, do grande poeta “la mort de 

É um retroto bom e um grupo excentrico, ex 
trayagante phantastico, 

por baixo tem este 


Esse retrato, que a Semana reproduza numa. 
bella Iythographia creio que é completamente des. 
conheêido em Portugal. Eu pelo menos nunca o 
tinha isto nem dele ouvira falar. 

Guerra Junqueiro mandou-o em photograbia a 
Luiz d'Andrade, um distincto eseriptor portuense 
que ha annos segue no Brazil brilhantemente a, 
dba carreira ltteraria com o pseudonimo de Julio 


o estranho e commer- 
Guenna Juxquemo & C+ 


A Gompanhia é um volumeno e amplo abbade 
minhoto de soutaias, chapeu abacial, grande ci 

cete ferrado, cura redonda, enorme, fradesca. Ao 
lado desse úbbade d'oculos, na mesma pose d'or- 


opulento. marmeleiro nã 
queiro se soubesse quem 
Junqueiro porem teve 
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As convETAs «AFFONSO DE ALtUQUERQUES E “EsTEPMANIAM, ENTRANDO NO OCEANO 


(Desenho do artista amador ar. Jos Pardal, copia de uma agsaella do mesmo autor, 


186 


Elle é o cura, formam o mais singular contraste 
que se póde imúginar, diz Julio Vieira Um é her- 
culen e rotundo, o outro baixo e magro: um tem 
nas faces a ingenuidade de 40 annos de missas é 
de lombo de porco: à outro todos os desesperos 
do artista, Mas a'aquelle momento em que à ph 
tographia os colheu, os dois companheiros esti 
satisfeitos e triumphucsa 


Continuando a folhear a Semana encontramos 
est dsiiosa quadra ineita de Amibeo do Quen- 
ul; 


Se queres conhecer o homem e o mundo, 
Do proprio coração observa o fundo; 
Mais foge de te ouvir e de te ver, 

Se a ti mesmo te queres conhecer, 


Mais adiante uns bellos versos em france, de. 
dicados a Sarah Bernhardt por Valentim Maga- 
Inães, terminando por esta quadra: 


“Done pour te saluer, femme adorde, aimante 
Et douce Dona Sol, Eréatrice de Ddr! | 
Pour couronher de vers ton vom: Sarah Bernhardt 
Ni faudrait exoquer la grande Ly-re absente? 


justamente com o nome de Sarah Bernhardt | 
encontramos ni Semana muitos nomes nossos 
conhecidos, alguns dos quacs fizeram em tem) 
grande semjação em Lisboa o deixaram aqui um 
Fasto luminoso. 

Um deles por exemplo, dominou toda uma 
epocha  theatral, foi o acontecimento. principal 
dum inverno lisboeta e dum invemo que teve 
tambem outro assumpto que fez bastante bulha — 
os innundados, foi mais que um acontecimento, foi 


uma completa revolução nos nossos habitos pa 
satos e morigerados, oi quasi que um escandato. | 
Sabem já que fullamos da Pr 


Pois a Pregiosi de quem ha dez amos não 
nhamos notícia, « que ha poucas semanas 
no Tejo a bordo d'um paquete que 
Brazil, está tendo no Rio de Janeiro um grande 
auecedvo ma “Perichole, nessa mesma Perichale 
que em 1876 fazia passear todas as noites Lisboa 
dnteira até 4 rua Nova da Palma. 

Outro nome que encontrámos tambem na Se- 
mana teve egualmente em Lisboa um periodo nu- 


sex 


Teo Seguido snpidamente duma queda estrondosai 
tevê o Capitolio no ahentro do Principe Real e a 
rocha Tarpea no theatro de D. Maria. 


À Imagem não é nova, é parece-nos que é a 
primeira vez que a vamos arrancar ao diceiond 
dos Jogares.communs para a intercalar na nossa 
humilde prosa, mas a aétriz a quem ella se refere 
não é moto tals nova, mem é 

nal do que os logares do dicsionario a que allu- 
dimos, 

Advinharam tambem já de certo que falamos de 
Celestina Paladin, uma actriz italiana a quem Lis. 
doa fez umas ovações que intrigaram toda a ita- 
a asia que depois de encher de coroas no 
theatro do Principe Ieal a deixou erma de meias 
coroas no thestro de D. Maria. 

Pois à Paladini está representando em portuguez 
no Ulatro Lucinda do Rio de Janciro e com pouca 
fortuna tambem | 

O reportorio é ainda o mesmo, A peça em scena 
ultimamente era a Davta das Camélias, Mar 
ride Guuthier Paladini, ao lado de Margáride 
Gauthler Sural Bernhardt fez um triste pupel, e 
à publico e a critica disseramlhe quast com a 
mesma franquesa com que — mesmo sem esse es- 
magador confronto — lh'o disse ha dez annos 
em Lisbon Ramalho Ortigão nas Farpas. 


Quem está tendo no Rio de Janeiro uma no- 
meada muita lisongeira é a ses Mantel, a. gra- 
closa meio-soprano, que ouvimos duas epochas 
Suecessivas em Lisboa sempre com muito agrado, 
& de quem na epocha passada mais uma vez nos 
lembramos com saudades, 

Pois Eugenia Mantel vae fazendo briosamente, 
o seu caminho, é daqui à pouco tel-a-hemos es- 
trela. ; 

'Os criticos Iyricos do Rio de Janeiro, fazem 
condes elogios 4 sua bella voz, ao seu gêntil ta- 
feno, ds ati prado apdõs Med po 
dem já que lhe deem a parte de Leonor na Ja. 
vorita, E A 

"ia em bom, caminho a Mantelli para esse. 
porto desejado da gloria que é o sonho dourado 
de todos os artistas. 


No fim de contas começamos por aomunciar 


muito menos ba. | 


| mente do confronto  immes 


| mação, & ahi os jornaes brazil 


| consequencia do percario estado das suas cailei: 
ela | 


| Buguerque, perdend 


O OCCIDENTE 


que iamos tratar dos artistas portuguezes no Bra- 
il, e temos falado de tudo menos disso. 

É que nos pareceu interessante esta pequenina 
viagem atravez da S:mana bratileira, niestes tem- 
pos. em que úma viagem atvez de Lishoa em 
ferias não offereçe interesse algum, e que nos dei. 
xámos levar pelo prazer de falar d'artstas nossos 
conhecidos é de quem hy muito não tinhamos 

Em quamo aos asstas da companhia do toa. 
tro de D, Maria 0 seu suecesso no Rio de Janeiro 
tem sido brilhante e lucrativo. 5 

Grandes casas sempre ás récitas da companhia 
portugueza, é muitos applausos especialmente para 
às dois actóres Rosas, aquelles que a critica mais 
distingue com os seus elogios. 

A actriz Virginia tem sido muito applaudida tam- 
bem, os jornaes brazileiros fazem ampla justiça no 
seu Uelicado talento, a correcção graciosa do seu. 
jogo scenico, mas nútam lhe à ausencia de gram- 

es rasgos dramáticos, observação que vem fatal- 
q do om a Sarah 


Bernhardt, cujas represents 
com as da companhia portugueza. * 
O prande successo dos arustas de D. Maria, no 
Rio de Janciro tem sido successo d'ensemble «'af- 
s confessam en- 

ram a desempe- 


thusiasticamente que nunca assi 
nho tão eguaes e tão harmonicos. 

Amelis da Silveira, a graciosa Miss Lucy: da 
Sociedade onde à gente se aborrece, tem agradado 
muito no Rio, e à actriz Falco tem tambem con- 
quistado muitos applausos do publico e da critica, 


Quando estavamos para fechar esta chronica 
recebemos. da Bahia um exemplar do brinde da 
imprensa babiana a Cesar Polla na noite do seu 
beneficio, em 18 de julho ultimo, | 

Esse brinde é um jornal unico tendo na 1.º pas 
gina um bello retrato de Polla cercado de todos 
ds jomaes da Bahia, Diario de Notícias, Gazeta 
da Bahia, Jornal de Notícias, Diario da Bahia, 
Diario do Povo, Triplice Aliança, Gaçeta Me: 
dica, é duas, folhas de dentro, em /ac- 
Simile, péquenos artigos a respeito do distincto 
actor portuguez, escriptos pelos mais ilustres jor- 
nalitas e homens de letras da Bahia, Victorino 
Pereira, Dr. Constantino Alves, Ezequiel Brito, 
Dr. Diolindo Galvio, Dr. R. Magalhães, Lopes € 
doso, €. Bahia, Dr. Lisboa, Virklio Gordilo 
vier Márques, Dr. Vianna, Eduardo De Vec 
Ereire de Carvalho, Parmpnio de Santa Cruz 
mundo Ei zarro, Barbosa Nunes, Neiva, Martins Tel. 
Tes, Aristides, Alexandre d'Andrade, etc. 

sta homenagem da parte pensante do publico. 
da Bahia a Polia é muito honrosa não só para o 
artista como tambem para a arte portugueza, que. 
na Bahia e no Rio de Janeiro está conquistando 
brilhantes triumphos, e honrando o nome portu- 
guez, 


ee ——— 


VIAGEM: DE SUA MAGESTADE EL-REI D. LUIZ, 


Pelas 4 horas da manhã do dia 2 do corrente. 
sabiam a barra de Lisboa a corveta Affonso d'AL. 
Buquerque, conduzindo à seu bordo ebres D. Luis. 
e a corveta Estephania comboiando a Affonso 
drAlbuquerque. Navegando com panno é vapor se- 
guiram até ao cabo da Roca, entrando no oceano 
Pelas 6 horas, com vento fresco, 

El.rei constrvou-se na ponte até ás 5 horas, des- 
cendo depois aos seus aposentos. 

“A mossa gravura da primeira pagina, reprodue- 
ção d'uma bonita aguarella feita pelo sr. Pardo 
artista amador, que tem uma verdadeira pai 
por todos Os ússumptos maritimos que lhe for- 
heçam motivos para o seu lapis € para os seus. 
pinceis, representa os dois navios entrando no 
Seeano é seguindo na esteira um do outro, 

À corveta Estephania perdendo andamento, em 


as, aombou de todos os esforços empregados 
Coasidnd, e dinaselando as dife dal 
de vista, pela pôpa d'esta, 
naftmesma tede do dia em que sabio. 

No dia 5 de madrugada avistou-se o pharol de 
Passant por estibordo e pouco depois entrava à 
apnso d Albuquerque no canal da Mancha, 


a tarde desse dia, pelas 5 horas, entrou a | 


corveta em Plymouth, com o estandarte realiçado 
e trocando as saudações do estyio. 

Em Plymouth esperava el-rei, no hiate Victoria 
and álbert o duque de Connaught, filho da rai- 


es tem coincidido | 


nha Victoria. O encontro d'el-rei com o duque foi 
dos mais affectuosos. O almirante Phillimore pe- 
diu licença a eltrei para lhe apresentar a offcia- 
lidade superior que 0 acompanhava. O sr. consê- 
Iheiro Dantas, ministro portuguez em Inglaterra, o 
mais pessoal” da legação, em que entravam 01 
| se, conde da Anadia, Fonseca Vaz, etc, éstayam: 
presentes à chegada de sun magestade, 

Elrei D. Luiz depois de ter recebido os compri- 
mentos e de ter trocado palavras atfctuosas com. 
as pessoas presentes, passou. para bordo do Vi- 
cluria and “dibert a convite do duque de Con- 
maught e seguiu directamente para Osborne. 

À sorveta Fstephania só chegou a Plymouth q 
| toras depois da Afonso d'Albuguerquie, e dei 

causa a esta dem/ta, alem da circumstancia já. 
apontada, uma avaria! que teve no helice pela al- 
tura das Berlengas, que a obrigou a perder 3 ho- 
tas em arranjos, 


annos que faz serviço quasi 
ão e por isso 0 seu estado não é dos. 
eiros com 


Mono dA 
Lu 


mais lisoi 


 hospedando-se no 
tel, e no dia seguinte foi jantar com o rei da Hol- 
Tara no seu castello de Soestyisk. 
Às 6 horas da tarde do dia 1á, chegava sua ma- 
le a Utrecht, Na fronteira allemã, em Em- 
perado el-rei pelo  marquez do 
portuguez em Berlim é mais 
pessoal da Por todi à parte tem o rei 
Portugue maiores provas de alta 
| Bonsilerução e as m is expontancas demonstra- 
gões de agrado. 
| É De Emmerich seguiu sua magestade para Ham- 
burgo, tomando o incoganito e dispensindo, por- 
| Po p 
| tanto, todas as honras militares. 


Penafiel, mini 


Fl. ii segue para a Suteis, nde vie vigiar o 
rei Oscar Il, que é um distincto cultor das letra 
é das sejentis e que tem entretido com 1) | 


uma correspondencia muito interessante sobre 
esses assumptos. Naga 
No dia q de setembro el.rei D. Luiz deverá es- 


tar no palacio de Sigmaringen, onde assistirá da 
bodas de prata de sun augusta irmã a princesa 
D Antonia. 


o. 
ge 
MOSTEIRO DE ODIVELLAS| 


1 
Adendo do voto 


O divertimento mais predilecto de el-rei D, 1 
niz era o dos exercicios venatorios, não as mo- 
notonos e fatigantes da caça rasteira ou do ars 
mas sim a de alteneria, cheio de peripecias c de 
combates, que tão intimamente se casavam com 
o espirito uerrero da epoca, com 08 costumes 
e habitos dos principes « dos fidalgos. 

Achando-se, pois, em Beja eleei D. Diniz, no 
anno de 1394, resolveu um dia ir montear puta. 
uma serra, algumas leguas distante da cidade, Nu- 
metosa comia de filos é de criadagem com. 
panhavam o monarcha. Porém este em breve se 
viu s6, porque deitando a correr atraz de uma 
corsa, alfastára se com tal velocidade, que, a to 
dos os seus perdera de vista. No meio, porém, da 
carreira, já embrenhado em uma densa floresta, 
foi assaltado por um grande urso, que o áécoi 
metteu com tanta violencia, é tão de improviso, 
que o lançou por terra, de costas, sem lhe dur 
timpo a defender-se. Não perdeu O animo el-rei, 
venio-se sob as garras da fera, Com um supremo. 
Esforço da sua coragem, já bem provada, afranea 
da cinta um punhal ou faca de mútio, é crava-i. 
| mo peito do possante inimigo com tanta fortuna, 

que lhe atravessa o coração, matando-o instanta- 
| neamente. À real comitiva chegou quando o so 

derano acabava de sair victorioso de tão tremenda. 
lucta 
| 4 NS momento solemne do perigo, 
de fundar um mosteiro para reli 
nm saisse a salvamento de tão p 
transe. 


fer voto 
sas de. 


à é a lenda, Se a não auitorisam docu- 
memos eseiptos, ha todavia um documento em 
pedra, que a! confirma, em nosia opinião de um 
Lodo! Hresusável, Traaremos d'esse documento 
em logar propri 


O OCCIDENTE 


N'esse mesmo anno de 1294 cuidou o rei Lavra- 
dor de se desobrigar do seu voto, procurando 
obter as necessarias licenças ecelesinsticas, e man- 
dando apromptar materines para a obra. 

imadas. estas. primeiras disposições, partiu 
eltrei D, Dinir dos seus paços de Alcaçova, acom- 
pahado da rainha D. Isabel, sua esposa, das prin- 
pessoas da córte, e do bispo de Lisboa, 
Di João Martins de Soalhães, para a quinta que o 
soberano possuia em Odivelias, a duas leguas de 
Lisboa, E! achando se já. abertos. os caboucos 
rraquella quinta, n'elles lançou elrei D. Diniz a 
pedia. fundamental do novo. templo é mosteiro 
hos 27 de fevereiro de 1295, com a maior solem- 
midi 

Correram os trabalhos de construeção tão dili 

entemente, que ficaram terminados so cabo de 

lez annos. Portanto fez doação do mosteiro elrei 
De bina às religiosas de S. Bernardo no anno 

e (305. 

“Fez 0 risco e dirigiu os trabalhos de construe- 
ção o architecto Aflonso Martins, Foi consagrada 
à eprja a Nossa Senhora, 8, Diniz e a 5, Ber 
nundo; porém, do segundo é que o povo adjudi- 
com o tubuto dé prdróeiro, 0 PRO 

Passava então este mosteiro por ser o mais 

randioso, que havia. no reino. Era o seu templo 

stantemente vasto, € no mosteiro accommoda- 
ram.se, logo que se" acabou, o freiras, cujo nu- 
meto oi o diunte muito augmentado. 


Os am 


dois acontecimen- 
nação nos princípios 


Commemoram estes anna 
tos tristes, que enlutaram 
« melado do aesulo xy. 
do Tejo a poderosa arma 
D Todo 1 E'seus uses 
Ceuta, quindo rebentou a peste em Lisboa. 
Apressou se o. monarcha a affastar do perigo a 
esposa, que ternamente amava, conduzindo a pa 
Sasavem, mas, como logo depois se dessem af 
alguns cásos da terrivel epidemia, escolheu 
logar de refugio mosteiro de Odivells. Infeliz 
mente entrou nfelle à rainha D, Filippa de Len- 
castre, levando já em si o germen do conta 
ahi ulleceu em 19 de julho de 1415. 
Soprada a discordia, por um grande e odiento 
ambigioso, entre 0 foven rei D, Affonso V e seu 
e sogro o desventurado infante D. Pedro, du- 


hos d conquista de 


que de Coimbra, foi este morto na desastrada ba 
ul d'Alfirrobeira, junto d'Alverca, em ao de 
mao de 1440. 

Persegullos pelo mesmo odio, que abriu a se. 
ultra do. desditoso. pas, os filhos do infante 
D. Podro, e a propria mulher deste, a infanta 
D; Izabel de Aragão, viram-se obrigados a pr 
eurar na foga a sulvição, Sua joven fila, D. F 
Jippa, apenas com dose annos de idnde, foi aceo- 
Ier-ge À sombra das sagradas abobadas. 
teiro de Odivelas, onde permaneceu, vivendo se. 
Bundo à regra monastica, mas sem professar, até 
que flleceu com 85 annós em 1497, Jaz em tu- 
ihulo de pad. Tambem al passos algum tempo 
à princeza Sana Jounna, entregue aos cuidados, 
de Sun ia, D.Eiippa de Hencast irá da rainha 
Di izibel, mulher del rei D, Alonso V. 

Achando:se a egreja e o mosteiro muito de- 
teriorados pela. acção. do tempo, no meiado do 
seculo avi prosedeuse por” ordem de elrei 
Do of IV à uma reconstrusção quasi geral feita, 
segundo o. nosso antigo. costume, sem respeito. 
algum pola arehitectura primitiva. 

Foi, porém, ainda mais desastrosa para o mo- 
numeno del rei D. Diniz a reedificação ordenada. 
pure rei D João V no seculo seguinte. D'esta vez. 
tratou sé, mais de ncerescentar o que estava feito 
com edificações nov s, que reparar avarias do 
tempo. O mosteiro foi tão augmentado com dor. 

“mitórios novos, que a communidade chegou a 
Sompôr sede ato elos Adquiri css tempo 

o mosteiro de uma grande celebridade, 
devida em, parte ao brilho e magnilicencia das 
festas religiosas « populares, que se celebravam. 
em certos dias do anno e na eleição dis abbades. 
ss ma a eprja E o Vinho teleros tambem 
devida és liberdades, que ns freiras desfructavam, 
é ds murmurações à que davam pasto 

O terremoto do 1.º de novembro de 1755 cau- 
+ sou consideraveis estragos na egreja « no mos- 
teiro. Foram reparados em uma terscira recon- 
strucção. 

Pelo fllecimento da ultima freira, ficou ha pouco. 

ando o és. 


extincto o mosteiro de Odivelas, 


tado na posse d'elle 
Coninva) | de Vilhena Barbosa. 


Uma visita ao Limoeiro 
ut 


Com o ultimo carrasco, Luiz Negro, que mor- 
reiem 48 de agosto de nêrs (1) dou a prsão 
dO rraseo de'ter habitador, « por iso se nos 
mão movia curiidade de mos pr o singular 
rasto, muagarefe de gente, matando por conta € 
Solos ão eis pe, inhamos ao menos à 
fmescsse que se asabeia do nosso esprto, quando 
iscamos bs logares colebres por qualquer facto 
o ga que Ms tj gd. N 

Muito Pouco, poram, hos. pagou a prisão do 
cagrsão À et Paridade d meressa Fiâmos 
Ealorendos. 

O cicerone mais bistorista não en 
com que Mesempenhar 0 seu officio, 
deria dizeri — Aqui estava a coma o 
neste logar passava, ele a maior parte do seu 
Tipos dinda! se conhece na parede à sujidade do 


Seu fato pouco limpo, da sua cabeça enceb sda; 
estas E ' pelas suas 
mãos que diariamente se agarravam a elias, quando 


Sentia fortes desejos de hberdade: emfim muitos 
outros nadas que, contados na tradieção, assumem 
proporções grandiosas que fazem o visitante abrir. 
Tulto os olhos, na contemplação pl 

desta do que 3e não chega à apre 
mente. 

À prisão do carrasco não conserva nenhuma 
d'essãs recordações e a unica cousa que extrema 
aquela prisão das demais, é a porta de grossas 
grades duplas que bem mostra o cuidado com 
que era presiso guardar o habitante d'-quellas 
abobadas 

'O interior da prisão está transformado em ca- 
serna dos fschinas, que são presos encarregados 
esse serviço. 

São em numero de 16 05 fa 
serviço exteaordinario recebem 
meio pão, e mais nado. E 

Nísio, e em tudo o mais, vê-se que a mais ri- 
gorosa economia se aninha” sob aquellos. pobres 
Abobadas, testemunhas de tanta miseria, é que o 
celebre bispo de Vizeu mada tinha alli que fazer, 
por maior febre economica de que estivesse pos- 
Suído. 

Nas, deixemos a caserna « entremos por um 
corredor escuro de abobada que nos conduz d 
casa dos banhos. é 

Aqui exelamará o leitor méio mara 
nós Exclamimo; g 

2 fwmbem ha casa de banhos, no Limoeiro !* 

Ta nomine, tivemos nós logo ocensião de vêr, é 
o guarda. pressa de nos esclarecer, no meio 
“aquella casa escura, que apenas recebe luz por 
“uma pequena janella gradeada, f 

Para amostra, pouco convidativa, existe lá uma 
especie de tina feita com umas taboas que foram 
pintadas de encarnado, e que se nos afigurou mais. 
im esqui, que ima tiny saudavel m que geme 
se banhasse hygienicamente. 

Em compeisação a tal casa nadava em agua 
it res do pavimento, 
Brande hu 


nas, e por este 
gratilicação de 


ilhado, como 


banhos, depressa nos confrange o coração quando 
sabemos que ella foi a prisão dos con 
morte, é como se esta ideia não bastasse 
emtristecer, encontramos sob os nossos 
Bios bem palpaveis d'essa monstruosida 
“le ferro. chumbadas ao pavimento, e ás 
pres Sreram preso, por groeer cadelas 
esgraçados que jam pagar no. patíbulo com a 
is  enoemade do seus Crimes ou simple 
mente as suas opiniões políticas. 

Se aBdoaho fo, aspesto daquela casa 
então | Escura e isolada de todo o rumor externo 
pelas suas espessas abobadas, era o sepulchro da 
Pia dos que al jaxiam por noites e dias intermi- 
naveis, longas horas de agonia extrema, inconso- 
lavel, de uma esperança fugitiva, em que os ais, os 
Mto as eecamações agshs sereno 
riam pelgs abobadas Sonoras, como que uma or- 
chestra de dôr necordemente êntoada por corações 
dilacerados. E S 

Retirímo-nos confrangidos dJ'aquelle triste re- 
cinto, mas estava-nos reservado um outro espe- 


ra nos 


ctaeulo vivo que tambem nos impressionou pro- 
fundamente. 


Ea Casa Forte, no que vae um cento 
“às suas collegas cá de fóra, existentes nos estabe- 
lecimentos bancarios. 

“Nestas guardam-se os valores mais preciosos, 
naquela «us. presos mais valiosos pela sua reinci: 
dencia no crime. Na primeira conservam-se 05 vêr 
lores ao abrigo de qualquer damno, na segunda 
p$sm Sé os presos à moi dura prova da gua ro- 

Juster, no méio de uma atmosphera fria e humida, 
sob umas abobadas pouco clev.das e onde à luz 
<ô penetra a custo por uma janella quasi rente do 
pavimento, fortemente guardada por duas ou tres 
Grdens de frades de ferro. 

No vão de um arco da abobnda, uma grossa 
grade de ferro divide à prisão da casa onde nós. 
estavamos, e foi atravez dessa grade que Chris-. 
tino conseguiu desenhar o interior da Casa Forte, 

"A nossa presença alli despertou indofentemente 
a atenção de um preso que estava deitado em 
Uma enxerga. sobre as lages do pavimento, Um 
outro. preso assumou entre um arco da abobada 
que de prolongava para à direi famndo um co 
ro, única israeção de qu porventura poderia 
dar, se o tabaco he não laltasse, como lhe fal- 
tava! tudo, pelo que se via, incluindo o proprio 
senso commium. ; 

Eram só dois 08 presos que alli estavam, e por 
pouco permaneceriam n'aquelle logar, unicâmente 
destinado a corrigir ns faltas maiores, commettdas 
pelos presos nas outras prisões 
ES nosso. guia observou nos que oito dias de 
hospedagem n'aquell casa, eram sulliciontes para 
| curarem, pelo menos temporariamente, as reúnci- 
| dencias dos presos, é a rasão disto é muito sim 
les. Quando sabem dali, quasá que precisam ir 
Smparados; o frio e a humidade do logar entor- 
pesam.os é debilitam-os bastante, part que se 
Possam. mecher desembaraçadamente, é fiquem. 
Com vontade de para lá voltarem, 

Disto. fomos nós bous testemunhas, no curto. 
tempo que alli nos demorâmos, « comprehende-. 
mon panfeitamente à grandeza do sofiimento de. 
tantos martyres que se sacriicaram á pari 
Casas casas mattos das fortalezas, peiores que esta 
ainda, onde jazeram por largos tempos, apaga 
do se lhes q vila, para sempre nos menos robu 
tos, ou sabindo de Já, os mais fortes, prematura- 
mente envelhecidos é iloentes. 

om este castigo devem ficar curadospinter«. 
| roguei eu o gunrdas 


E Nem sempre, me respondeu ainda que isto 


és 
mão inda ha outra prisão pará os delictos 
mis pequenos? 


ra os malores delictos. 


o segredo; 


“Conti Caetano crbento. 


——— a 


O conselheiro João Cesario de Lacerda 


abo-Verdo. 


(Cominasção, 


vi 


Por ossasião de volver a Lisbon com licença, 
em Julho de 1877, 0 Secretario Geralda Provincia 
de Cabo Verde, João Cosa 
va.se tristemente vago ma Sc 
» logar que João Francisco Barreiros alli exere 
de Director da Repartição de Saude Naval e do 
Ultramar. 

Tilostrados membros conta hoje honrosamente 
no seu grêmio a nobre clusse dos nossos faculta 
tivos megas. Ms incomrar entre elles quem st. 
tisfáetoriamente. pudesse preencher a vacitura. 

da pel filecimento do commendalor Bir 
róros = constitui talvez um Gil problema 
para quem n'aquelle tempo geria a pasta dos ne- 
focias'da Marinha « do Ultramar se providencial: 
meme não acertase o feliz ensejo JE apresen 
se, com tão excep-ionoes aptidões, o facu 

João Cesario de Lscoriao “Pude o Mui 

Ninguem, como ll, estava no caso de alliar a 
uma inteligencia superior, à uma ilustração apri-, 
morada, € à um sagacissimo criterio, O cabal Cos 
nhecimênto das nossas colonias, e a práctica do 
expediente burocrático; por isso, ninguem, como 
ale, no caso de ir acertadamente desimpenhar às 
serplexas funeções que haviam pertencido a João 

rancisco Barreiros. 

O nome de João de Lacerda estava portanto na- 
turalmente indicado. 

Convidado a prestar mais essã bom serviço ao 
paiz, João de Lacerda accedeu a pedir sta esone- 
Tação do cargo de Secretario Geral, — é foi exe 

| cer o logar de Director na Repartição de Saude 
| Naval e do Ultramar, — conservando-se ahi por 
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todo o tempo que ainda durou similhante organi- | oito annos que vão decorridos desde que João de olhos e com sagaz acerto as mais intricadas 
zação de serviço, « desimpenhando com proficien- | Lacerda tomou posse do cargo até que sobre elle es, dando facil e rapido expediente aos mul- 
cia notavel os deveres inherentes a um cargo de | recabiu a escolha para Governador Geral da Pro- | tiplices € complicados negocios que em suas func- 

vincia de Cabo Verde. E todos elles (estou certo), | ções burocraticas lhe cumpria technica € praci 
todos elles (sem distineção de partidos políticos) | camente incarar. 


To do resaihcor e confessar Que à profiiencia | “E em meio de tudo lhe não ficavam postergadas 
de ão seloso gorciro devem a iealiição de im- | as sun aptidões de cscripror ; 
hortantes trabalhos m'aquelie especialissimo ramo | . Fóra da secretaria, João de Lacerda aceeitára. 
Te'publica administração z definitivamente o vel quinhão ns lides jornal 

ReSoioide Lacerda, escolhido agora para Chefe | — João de Lacerda com à serenidade impecturha- | cas: 

Secção do Saude na Diceção Gal da Mas | vel que q caracteriza, e por detraz da qual se es: | À política intrára a cubiçar-lhe os talentos de 
rinhas Condo (sob Uma aparente indolencia a mais vivaz | publi 
DX mantra louvavel por que se houve mese | Senvidide, “o João de Lacerda, sem munes aban- | º Jojo de Lacerda não soube cerrar os ouvidos á 


novo logar 0 nosso halilssimo funeloario, di- | donar aquela systematia placidez que logrará | fascinante voz d'aquella sereia, por cujo funesto 
gam e aitestem quantos ministros alli geriram os | por Vezes iludir quem a fundo o não conheça), | influxo tantos se deixam incautamente naufragar 
Negocios da Marinha e do Ultramar, durante os | — João de Lacerda resolvia n'um prompto vol: | abandonando de vez o campo da litteratura, 


Convesto DE ODIVELLAS, VISTA EXTERIOR (Desenho do natural por G. Alberto) 


João de Lacerda, pord 


teve o bom-senso de as. (como tive occasião já de ponderar) o | minhas) que sabisse publicado um formosissimo 
Panelas da coque, quando. | «cultor das Iettrase não se deixára absorver pelo | conto cabo-verdense, conto que, à pedido meu, 
u solidamente garantida é conservação | «escriptor políticos. O litterato sobresabia sempre, | elle se prestou a escrever, € à que poz por título 
individualidade literaria, solidamente ga- | mesmo quando impunhava a penna de polemista. | «Os cabellos de Lotan. 
ão do Recente como Bo? | Por vezes mesmo um ou outro escripio de lite: | — No genero contos citarc ninda outra produeção, 
lítico, tal qual anteriormente já se realizára a con- | ratura amena vinhã evidenciar accêso aquelle fogo | muito galante, devida á phantasia do meu biogra- 
substanciação do litterato com o médico. Sagrado, que outrora nos bancos das aulas tanto | phado. «Rosa» é o nome que elle lhe deu, Vem 
Litterato na Mlustração Luso-Brazileira, na Au- | haviamos assoprado ambos em fraternal camara- ado em um dos volumes que o Diario de. 
Litteraria, no Murmurio, na “Revol dagem. as costuma anualmente olferecer como 
"Septembro, no Conservador, ná Gaçela de tim o “vemos nós no vol, 1y do Oetidemte | ebrinde aos assignante 5 
«gal, no Diario de Notícias, — João de honrar as columnas d'este periodico, publicando | . E, quando em Fevereiro de 1881 0 editor David 
Sb parte. efectiva. na, redacção. pol ea. 6 um interessanto  substancioso artigo. | Corazu me convidou para lho organizar o plano 
om popular desde 1881 nté'ao presen É | “oi Esspeito nos «Paços do Concelho da ha de | 6 assumir à direcção ltteraria da sua Bibliotheca 
rio uia voz albrmou os seus bons creditos | 5, Vizentes, e outro (5 pag. 195) relativamente ao | do Povo e das Escolas, um dos collaboradores em 
di excriptor correctisimo e não menos hábil po- | «Quartel Militar da Cidade da Praia (de Cabo | que immediatamente pensei, um dos mais pre 
Nentsta, Abi mais uma vez demonstrou os finos | Verde)». tantes auxiliares a que impênhadamente recorri, 
mista. do seu ingenho e a utilisima applicação | Em Os Dois Mundos (esplendida ilustração que | foi o meu antigo companheiro d'aulas, o meu ve 
disua constante laboriosidade. | em Paris, de 1877 à 1881, se publicou para Portu- | lho amigo da adolescencia, aquelle com ques 
deveu elle haver sido instado para | gal e Brazil, —/é cuja direcção lteraria me per. | apoz taftos annos de rotação divergente, eu ia 
cobrasson dente do Jornal do “Porto é da Gairora | tenceu durante Os UÍGmos seis mezes por amavel | ter novamente o gosto de me incontrr em ater. 
an incargos que durante algum tempo | convite de Salomão Saraggs, seu proprietário) | nal communidade ds trabalhos. 
do o qa que sempre brilhantemente satisfes. | permítiu João de Lacerda tambem (por instancias | Na Bibliotheca do “Povo e das Escolas, — em- 
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eyclopedinsita que já hoje conta 135 volumes, e 
qe to Isonjeiamente ha sido recebido pelo 
vor do publico, — João de Lacerda tem o seu 
nome associado a nada menos de dez opusculos, 
planeados e escriptos todos elles com aquella es 
crupulosa consciência, aquelle methodico ngor, é 
sobretudo aquela clareza de elegante exposi 
por que assiz se recomendam sempre os seus. 
escriptos diducticos, mórmente quando (como 
neste caso) destinados ás classes escolastizas e 
populares, em, harmoga gom o lemma que à Bis 

lialheca do “Povo e das Escolas inscreveu no seu 
programa de propaganda instructiva para Portu 
guezes & Braxiliros. 

's volumes que na citada collecção demonstram 
as apuidóes variúdissimas de João de Lacerda como 
eseriptor, são Os seguintes: 


Chorographia de Portagal; 
Econeia politica 


gi 
Sdsftolonias portugueças; 
Codigo einilportuguer; 


edmatomia lnamana 
“Plyysiologia Tumai 
Historia antiga; 
Historia da Edade Media; 
cds ilhas adjacentes. 


Na Bibliotheca do Povo e das Escolas, — em 


hi 
EE 


dera de Mello (capitão 
ne (1.º tenente da arm 
cellos (1.º tenente da armida,, F. A, Celestino. 
Sogres major reformado , F. dé Arruda Furtado 
Taturalisca adjunto no Museu Zoologico da Es- 
ola Polytechnica), G. L. dos Santos errei 
nente dinfanterio em commissão no Ministá 
Guerra), Guilherme de Sousa (ingenheiro agro- 
nom é professor), Henrique Freire professor na 
Escola Normal de Evoral, d. A. Pereira Nunes. 


)y Emesto le Vascon- 


fehefe de secção, na Administração dos Correios, 
Telegraphos é Pharoes, de Lisboa), J. Antunes 
Pinto (professor no Inst de Agricul- 
tura), À F. Marques P . Fer- 
nandes Gosta (capitio d . Leite de 
iisonenos [mello 3, Graco de Meo 


tio de artilharia e professor de lingua in- 
gera no tal Colleio Nitari, À MP. Foriaz 
le Sampaio. (bacharel em Dirtito), João Maria 


Jales (eapi 


(professor de linguas no Porto), J 7; da 

sos, (funcionário. publica, Mbilítado com o 
Gurso Superior de Letras), Júlio Lecour e Mene- | 
xos [professor de instrueção secundaria no Porto), 
Julio Leitão [habilitado com o Curso de Minas do 
Tostituto Industrial « Commercial de Lisboa, Lu 
doviso Caetano de Menezes falumno do Instituto | 
Goral de Agricultura, Luiz Antonio Rebello da 

ga (profesor do Instituto Gerald Agrsultoa 
D. Lutz Carlos da Costa de Sousa de Macedo (ba 
charel em Direito), M. Pinheiro Chagas [professor 
do Curso Superior de Letras), Manuel de Ma- | 
cedo (conservador do Museu Nacional de Bellas- 
Artes), M. Rodrigues de Oliveira (feultitivo na- 
val, é nctual director do, Hospital de Marinha), 
Palo Lavre profa de gumnesia é esgrima 
no Porto), Pedro dos eis ljornalista), Ricardo 
Okonnor (telegraphista), Rodrigo de BSaventara 
Martins (professor da 
rurgica de 
mano da 
Teca (professor da Escola Naval, Vitor Ribeiro. 
forista, habil 
feanuto Industrial é Commercial) 
tuo, braziliro), Visconde de Castilho [30 
dia Academia Real das Sciencias, e conservador da 
iplorheca, Nacional de Lisboa”, — o conselheiro 
Voto Ceiario de Lacerda representa, em meio de 


| se mi e uma chegaram a ser, 


| luz serena dos grandes lampiões de cristal mett 


| radas, acariciando mo| 


tão brilhante pleiade, um dos collaboradores que 
mais teem concorrido para o bom renome dessa. 
popular collecção de livrinhos uteis. 

(Conclae no proximo numero) Xavier da Cunha, 


—— 


CHRONICAS DE ODIVELLAS 


inseri um appelo à caridade publica para 5 re. 
lose de Ouve, Hoje que 4% pobres mulheres 
regidas demro dos motos dáquelle mosteiro 
pes as almas horas da sua ha a erpur 3 
Deus o coração € o espirito, aqueles que se diem 
entolicos esrenuos, partidaros das ordens rel 
doses e dos votos Gi reiras, aqueles que Jem 
fire com horror estes meus artros deixam que 
Umas pobres encinosuradas solicitem, por inter 
media" dos jornaes, a caridade publica, para não 
morrerem de fome. No tempo à que, se referem 
tas chrocicas NO teropo Sm que Vido se abri. 
a iopneemente debatão das Ntobadas do mos: 
feio, O rei Ireiratico enchia de um luxo insensato 
O palacio onde abrigava Os seus umores, & para 
Gale soror Paula, a sua doida morena, a por um 
abandônando a cela austea, ande se 
que a vistaria em sonhos o Christo seu 
o QDO, recestar se ns facidas otiomants, 
Sra esperava o seu regio amante, 

Esse polaco da freira .como então lho chamas 
vam, que eomimuniava om 6 convento pr um 

do, já se podia dizer que represemtava uma 
Bonecas lira À decencis « 4 moralidade Algum 
temo antes do arrano «ease palacio, D João V 
Eita pela portaria do convento, arde o vinha 
codcher Bºaadesça com as aus 
festa die depois sónho na ela da suf 
Silecta 6 a Sbbadensa esperava o cá fóra com as 
Suas pés ovelBs, trema de inveja, & quando 
ELRAS acabava as suas, orações, & sabia seguido 
pela freica que compunha az vestes desatramadas 
Ao urdor das ext divinos, acompanhavam 
de novo: até à porta, onde 6 esperavam os fidal 
os a sa conttiva se é que não emravam al. 
o tambem a respiar entr as colegas de Paula 
Eiguma ir que o regio celeiro não quizesse co- 
[a ) 

À: construeção do palácio era mais deseme é 
mais commodi Ao principio, à Héa de que esta- 
no fra do eia a ubbadesta e ae freira, espe: 
Valdo devotacnente que indassem as orações ca 
Fios, resadas Já entro em comeu, pelo rei é 
Pele 'ta companheira de prós, devia dar Gm si- 
ola estimulo e um esteunho Condimento às re- 
Eine volupeuosidades mas o costume embotou o 
eeor da triguciri madeirense não preciava 
Res imostardê para aguçar 0 appetito do sobe: 
Faro, E POrtato eDOs. escanaloso e 
cogmodo & ovo sema empegado 

Eneremos. nesse palacio das Al e uma noites, 

Porque o re era 


voluvel. 


Abre-nos a porta uma das tres mulatas, que, | 


jugo col mas cida rs com 
olopanosa freira, é à sua irmã pequeno, Naria 
do Los rqãa recebê do que Tê o Hai moral ido. 
todos 65 dnsinamentos. As mulatas foram sempre 
ag contidemtes Jestes amores impuros, as Oypasses 
dietas Corinas portugucras. Subimios a cada, 
onde macios tapetes abafam o ruido dos passos. 
Se é de noite vemos arder de espaço a espaço à 


dos na parede em talha doirada, nfastamos os far- 
tos reposteiros de panno bene bondado de córes, 
e achamo-nos na primeira sal: 

À luz de innumeras velas, q s 
pentinas de prata e nas placas de espelho doira- 
das, reflctindo-se até ao infinito nos immensos 
espelhos que abrangem as paredes todas com re- 
levos e figuras doiradas cm graciosas atitudes, dá 
um fulgurante relevo, é uns cambiantes admira 


| veis ds pregas da seda côr de fogo que forra as. 


paredes, e que é apanhada em passamanes de oiro, 
ns tons fulvos ds sanefas de talha doirada que 
rodeiam toda à casa, e reflecte-se ainda com in 
senso Brilho nas dus papeliras de espelhos do 

Nemente o luzidio veludo 
gde fogo & agaloado de cio das cadeira, cujos 
braços e pés de talha, ainda doirada são outras. 
tantas maravilhas da primorosa marcenaria do se- 
culo xvut. 

Passemos 4 outra sala toda de melania verde 
com galões de seda crua côr de oiro. Ardem as. 
vela Sabem nas serpentinas de prata e nas pla: 
“as de espelho doiradas. Dois espelhos enormes 


doirados com relevos e figuras reflectem a choms 
ma dae velas, que tambem aceende inumeros 
Telexos primiadeos de mil córes numa varanda 
Taaravilhosa toda de crystal com chão de pedra 
Ensadrezado, com paredes e columnas de talhá 
dojrada, Ncisa varânda, no tecto e nas pareles, 
cnloçam se em radios chords às nymphas & af 
ração, imaginadas mos seus quadros pelos pínto: 
Ego seculo avin e sobre clls cdem gragiosa= 
mente as cortinas de nobreza brancas com galões 
de oiro é borla de fo de oiro, As cadeiras de ve- 
lado verde, e os bolttes doirados e, tornéados 
completam” mobília, As horas n'quell la ms 
alça passam danado orgs Cad vez que Um 
elogio de parede as di, Jojo um pequena Guri 
Ibão toca um minuete dá córte. Ad lado ma velhã 
egreja de D, Diniz é oração e a vigia que vie 
SSntando as horas “O sió que as dá, oba logo 
depois para a oração, e clama as religiosas do 
côro, Nó perfumada aposento de Paula, enda hora 
quevae pisando, raclosamente acompanhada por 
im mintete da ebrte, chama à tenciona freira par 
a volupiosidade, pata os praseres do mundo é 
para o amor: À varanda é um refugio encantador. 
Aa se veem umas deliciosas tripodes de veludo 
azul, côr de oiro e côr de fogo, uns pequenos tar 
petes de chario negro, e uima banca de veludo 
Perda com pés de charão côr de fogo « côr de oiro. 
o Indo Jo oratoro, € nqui &e senta aquelh eis 
tranha devoção dos nóssos antepassados, que eles 

jam conse ti Bem om faria 
aquele pas 
da nfamia nb deu Ore 
torio cod uma tribuna d'onde se podia ouvir diz 
Zee missa, Às cortinas, earmezins bordadas de oiro 
mostravam que a impudica freira nem no menos 
Sine de peu oernava a su vergonha e 56 
torpissimo luxo. O oratório em i era um primor. 
e Nro, todo de talha doirada, com as imagens de 
Nossa. Senhora da. Graça, dá S. Bernardo c de 
SºBanto, e de 5. Jofio Evangelista nos seus vastos 
paineis, Abundavam alli as serpentinas e cnstiçães, 
Eramos de prata, as almofadas de tssá € 08 por 
og bordadas a olro, 

"Não é tudo sto verdderamemo estranho? Esta 
freira, arrancada aos pés do dltr para, vir sor à 
harreki de D, João V, conserva no fundo de alma 
tôdastas suas crenças religiosas, « não passa Sem 
aeisa & sem oratorio onde tenha as nfagens de 
S Bernardo « de S. Bemto E 

Que estranha aberração ! Nasua tribuna mago: 
fic asímia amante dk D. João V freira profêssi 
q missa à que as do companhia aim tam 
bem por tas das grades do córo. Quinda no altar 
o padee levantava a hosti, quando todos se cur: 
Vabam com respeito diante desse. maravilhoso 
Eymibolo, ella curva tambem a fronte pescadora 
Mio porá à cobrir com a cinza do aerepondimento, 
mas pa erguer de novo. radiosa « branca, if 
encosta, depois de se ter persignado devota: 
Shémte na! almofada de tia coberih com panos 
de bird, Onde a esperavam os labios sensines de 
dum aminte carnal” Acubada à iss, soror Paul 
ergula-se, não, consolada pelas lyrimas que cho: 
Fá porque não shorára Umas a sadia de 
Ee ve adorada pelo poileroso, monarekt,invejada 
pelas suas companheiras, admirada pelo povo, que 
Poapinhava alem baixo na egreja e que a conti 
Seiva a eli quiasi como uma rainha, passuva de= 

os por diante do seu oratorio de prata doirada, 
Fzi sua pemullexto à S, Bernardo, 0 santo pá 
droeiro da Sa ordem, a $, Bento, le cuja regra 
Sederivou a de 8, Bernardo, o Noiia Senhora dB 
Sraça, a quem lia pedin de Certo O que um paff 
psi à quniuer ds Graças é do pobre Eta 
sta, estupefácto por baixo das suas cortinas bor 
das a oiro e com bordas de oiro, de ter de assis. 
dir à estas acena, 

É entretanto no Campo da Lá ardiom nas fo 
gueiras dos miseros judeus, € uma multidão pros. 
Sopra mendigava do, estrangdiro o pão do Gal 
E or tal fória revoltante este contraste que cho- 
gafe quasta lamentar que o Terror sanguinolento 
ão passigeo nessa octasião por Portal, abra 
Zanab o sonvento Iubtico numa imensa lares 

co as fogueiras da Inquisição com 0 sam: 
e nelando monareha, dos seus cortezãos 
Sinquisidores ; 

Pin 


o Chagas. 


= 


A Grecia antiga é Os seus poetas 


Quem diria que os poetas fossem os primeiros, 
legisladores! E no emtanto, Orgheo Lino Am 
Musca & Olen servinim.se da' possia para 
disciplinar os povos birbaros da Tharcia, 
De todas essas poesias resta nos apenas as 


O OCCIDENTE 


tr 


Orpheo, chamadas As argonauticas, é alguns dos 

majs antigos py-stevios od lendas pagars.. 

A É 58% a primeira epoca da antiga poesia grega. 

Segunda! começou pela poesia épica, poemas. 
que cantam As façanhas dos untigos herdes, cujas 

Procsas se perdem na antiguidade dos tempos. De 

Pois veio a elegia moral e a poesia Irrica. Esta 

impregnava.se das crenças dos povos, tomando 
logar nos festins, nos hymineus, nas luctas dos 

Atlas nos hyfnnos de victoria ante os clamo- 
es do povo.” 

Homero, esse poeta lendario, olhado como o deus 
Ia poesia foi o ercador da poesia epica. 
os poemas. fizeram a sub glorias à 
risca, 

assumpto da primeira é o rapto de Hele 

48 desgraças dos gregos no certo de Troia; a co! 

ta do Achiles, a contenda a ARA 

fo, cor oiherss prego Heitor iamolado! 

o man do o Parole ; 

é poema tudo é grande c magestaico: 
“Agammenon rei de todostos reis; a Europa Ju- 
Stândo contra à Asi, os deuses contra us deuses; 
º Olympo que delibera, que premeia & castiga .. 

Sssumplo da Odpster é à volta de Ulysses do 

Seu reino de Me, depois de tomada de Troia; 

Bias aventuras & o Fegresso 4 sua Penelope, depois 
e vinte annos de ausencia. 

ma ada Reis reúrdo na sbre de Lyso- 

es, canta na sua Iyra as grandes acções dos 

deuses w dog heroes; nt Usss6z Demodogos, à 

Mesa de Antinous e Phémivs, o guaria de Pene- 

O] Cantam diversos acontecimentos da guerra 

Se Troia e a volta dos principes gregos. À Ilíada. 

É um monumento elevado a tos as gloras da 
recia; é um vivo quadro cheio de bellezas subli: 

mês, onde a grandeza da concenção sé casa com 
arrojado da idén e a simplicihade do plano. Na 

Fiséa à nação não dura seno quarenta dias, 

Sê tantos são os decorridos desde a tomada de 

ia né 4 vit de Ulgaes & ua patria, Falta 

into Ops éa o quer que seja do mages- 

Tejo. que se observa na Madi o E 

ie um escriptor (rancor que aquelle pocma é 

9,801 nO seu otcaso: não tem a plena Força do 

4 meio dia mas que em nada perde da sua gran- 


let, Homaro é sa i 
, Homero é sempre o posta divino, cheio de 
Energia e opulência, Parece que para le à arte 

Id seu templo, a Victoria lhe concedeu todos. 


Os seus tropheus, «à Belleza todos Os encantos de 
que púde dispor no seu palacio de magia e seduc- 
So: Às paizagens os costumes dos gregos a sim- 
Misidado é à rudeza dos primítivos povos da Gre- 

ly são quadros de vivo interesse e deliciosa in- 
Benvidude, Não o sto menos quando eile concita 
je Paixões do coração humano, os transportes de 
quior, 05 gritos lancinantes da alma, 05 arrebata- 
(MOmtos, a emoções plangentes, ternas, veliemen- 
etc “Tudo all é photographado com as córes 

ais vivas é seimúilântes. O maravilhoso de Ho- 
Méro é tão, verdadeiro, é, do mesmo tempo, tão 

é Varindo, ão genidl, que chega a deslumbrar. 


.. 
yullesiodo vem ocsupar logar immediato, O seu 
Quito não é to colossal como o de Homero, seu 


oranco, mas as suas poesias respiram uma 
dimpied de é a gun ver acção é elegante 
oniosa Legou 4 posteridade tres poemas o 
Escudo Hegel, a Mcogonia 09, Goncologia 
dus Deuses « Os Trabalhos eos Dias. Nestes ultimo 
imira-se na 3.4 parte a descripção do inverno, e 
8 episodio de Pandora, soberbos trechos compa- 
Fados ts, mais bellas paragens do Homero. D'este. 
Poema tirou Virkilio as suas Georgicas. À Thco- 
Honia contêm a guerra dos giganios contra os dei 
qi ja deseripção chega do sublime, Ha quem 
firme que a pintura de Tartaro, onde os Titans 
fio precipitados pelo raio de Júpiter, servia a 
Milton para um dos quadros do seu Paraiso Per- 
gido. Tanto é certo que os maiores genios copiam 
s dos outros e que não ha escritor nenhum, 
Por mis elevado que Seja o seu génio inventivo 
Que possa vanglorirese de ser inteiramente ori 
O Escudo d'Hercules foi tambem imitado por 
Viggo ma discnicio qua fes o escudo de Endas. 
quantos não terão copiado de Virgilio e ainda 
SUtro o terão feito esses que o imitaram! 


Arehiloco foi o inventor do iambo verso, mais 
Brostico que O hexametro é mais proprio a as- 
Slmptos menos elevados que a epopeia. Poeta sa- 
fitico dos mais terriveis da velha Grecia Are 
lco teve: mau, acolhimento na austera Esparta 
Sendo alli prolibidos os seus versos. Entretanto o 
9 seu talento poetico que muitos igualavam ao do 


greprio Homero era respeitado em grande parte 


Tyrteu distinguiu-se na ia guerreira e reli: 
Ran 
o o SR 


nero serviu de modelo a Lucrecio, que, seja dito 
de passagem, ficou-lhe muito superior. 

Juem comparar o poema Principio das cousas 
«um, com O. De natura rerum do outro, dará de 
certo preferencia aos versos de Lucrecio e no 
emtanto o poema de Empédocles foi julgado tão 
bello que fot lido publicamente nos jogos olympi- 


às fez melhores. Sapho, su 1 amada — sé, bem que 
não sua amante — lhe seguiu as pisadas, mas o en- 
Canto dos seus versos é iexcedive, as poucas das. 
Suas strophes que nos restam é do melhor que 
ha d'aqueltes tempos. Nada lhes iguala em suavi- 
dade € doçura: era preciso ser verdadeiramente 
amante, tera alma celestnimento cmumorada para 
dr arrebatar aos eéos os fogos divinos de que elas 
estão impregnadas. 4 
“Anscréonte, o velho pocta de Theos, não foi 
:s odes, Tudo nfelle res. 


menos primoroso nas. 
pira delicadeza, graça. juvialidade, prazer aberta- 
mente franco é à maior doçura. O amor e o vi- 
nho; — O sensualismo e o nectar dos deuses, — 


tudo quanto nos destilla o prazer pelos veis, 
tudo quanto estimula as fibras da nossa carnal 

dade, tudo quanto nos desperta os fogos da alma, 
o velho e amavel poeta de Théos não esqueceu! 


eta que — dizem — juntou uma 

Tyra & quatro Jetras ao alphabeto 
grego, o auetor das. Lamentações, compunha a 
Prego de ouro os seus cantos de trlumphos. É no: 
Tavél pela sua muita naturalidade no estylo. O seu 
canto intitulado, Danae tornou-se celebre pela ex. 
pressão tocante das angustias maternas, que ali 
Se pintam com uma verdade dilacerante. 


Um dos grandes poetas Iyricos com que fecha a 
segunda, época da poesia grega é incontestavel. 
fue Binduro, Na ade o seu Nome refulge como 
uma. estrella de primeira grandeza ao lado de 
Angcreonte e de Sapho, Foi discípulo de Corina 


ro dos Iyricos gregos, nenhum lhe 
mça e riqueza de imagens e na har- 


monia deh 
admiravel deste poeta, a sua singular austeridade 
“a pureza da forma, Casam-se habilmente com 
pompa. extraondinaria da narração € com a força 
dos pensamentos. Pindaro é o frincipe dos pos. 
tas Íyricos da antiguidade. D'elle possuímos 45 
odes, das quaes 14 olympicas, 12 pythicas, 14 ne. 
medéas « É isthmicas. 

No seguinte numero nos occuparemos dos poe. 
tas que Horesceram durante a terceira, quarta € 


pino, epges, e a imrodueção da irasdiçno | 


lomínios- 


poesia, honra que pertencendo à Gre- 
úuito de orgulha com ella a Grecia 


Silva Pereira. 
E ep 
ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 
KV 


at, Antonio Pinto Bastos 
Cao um Chicago 


O contador de presa 
ge trama 


Começamos esta resenha pelo contador de pres. 
«ão continua, uma das invenções mais prestantes 
dosr. Antonio Pinto Bastos, O maghinismo acha-se 
representado na nossa gravura. Contem-se numa 
caixa ou evlindro U, de ferro fundido, que pode 
variar de dimensões para foneser maior ou me 
nor quantidade d'agua. À peça pri este 
Conus é um evo À coma Spain 
litro ou mais, Segundo o tamanho, cuja base d'este 
faz systema com à cobertura U, À qual é aparafu- 
sada por 4 parafusos V. Dentro do eylindro À gira 
um embolo composto de a peças C de ferro fun- 
dido e guarnecidas de  solas É prensadas de modo. 
que forme la pequéna pare exlndrsa, Deste 
êmbolo parte uma haste D de ferra forjado, que. 
“em alturas convenientes, tem 2 anilhas de Bron- 
Ze Re R com parafusos de pressão, afim de facil- 
mente poderem girar e fixarem-se em ponto con- 
veniente. 

Sobre o cylindro A, medidor, está fixa uma ca- 
deira B de ferro fundido, que d'um lado supporta 
o divisor O de bronze, formado por 3 orifícios e 


ide dum | 


sobre os quacs assenta a peça N de bronze cuja 
cavidade É está sempre sobre dois orifiios ri 
dando é direta é é esquerda, e opposto & êavi. 
dade P, ha uma aberiuc, que ora esineido com o 
oro! superior ora com o arco inferior À 
soda Ela peça entra no ari, e na ee 
midade tem fixo um mamipulo M do mesmo met, 
que recebe. movimento de vai-vem por uma for! 
uia Lo que tambem está fia noleixo Oy que 
Pam lado gira sobre a chumaceira Fe do butro 
rum casquilho cravado mm cadeira B. Deste eixo 
re Urna peça que tem ua abertura alosiad é 
denso da qua gr a hs Ds e otra com ra 
“e manivela e na qual anicul por meiod'um pa 
rafuso; a extremidade Inferioe ds umnembalo Rede 
bronzê ou latão, munido d'uma mola em espiral, 
que exerce pressão, d'um lado, sobre. bme do 
Smbolo, e do outro) sobre a do eolindro, de que 
ale é composto, coja base articula tambem por 
melo de um paso na peça que está lida 
cadeira B.Do mesmo eito parte uma alavanca, que 
topa. sobre almofudas dl eaoutehous, que limitam 
a Rlalicidade da mola K, que, ora Bia é direita, 
dra gira à esquerda. No divlsor O atarracha um 
uniho P, e a 'qual se liga o tubo. Q, conductor 
aa eliremidude exterior ao Involucro U 


?, 
agua qt 
tem uma entuboladura D, que permite facilmente 
desligar o contador do encanamento; e do lado 


oppasto desta união e do of 


arte um. 
outro tubo Q para a sahida d de 


ay 8 Que na cx 
ladura em tudo. 


tremidade, tem Uma segunda ental 
como à primeira, Da parte inferior do divisor é do 
orifício F, parte um tubo que liga no local Y, atar- 


rachado no ponto inferior do eylindro À. O orifi-. 
cio S do mesmo divisor deita livremente sobre 0 
jo H' da cadeira B, 


Eos 
los fa- 


“a suo versificação, À fecundidade | em 


pe cenrena 
lentada, que 
travada por um lingucte travador, é em quê en- 
grena Wm linguete transmissor, articulado numa 
Snanivella fia no pequeno eixo 11, 

Posto o contador em comunicação com o 
tubo dalimentação, a agua penetra no, eylindro, 
por um dos orlicios súppondo que mese caso 
Seja o inferior o primeiro a permittr a entrad 
da agua, esta é conduzida à parte inferior polo 
tubo Y, que faz subir o embolo em cuja haste está 
a annilha Rº, que, fazendo subir a peça G até 
“Vertical da mola, êsta, por seu turno sé encurrega 
do desequilíbrio da manivela, que produz 17, de 
rotação no eixo G e este na forguilha La Que 
está ligado: à forquilha então arrasta consigo q 
mamivella M, que obriga à peça N sobreposte nó 
divisor, a mudar de posição, ficando abeno o ori. 
fico superior, e comunicando com a cavidade Pi 
bão a ng enteado por be corn a ctvidada 
vaeua do involuero U, e comprimindo.se a entrar 
Pela abertura H, vae actuar sobre a parte superior 
| da embolo, fazendo 0 descer, é impellindo, pelo 
| tubo Y a agua que antes o fez subir tomando esta 

S caminho ja cavidade Pe sabindo plo tubo O 
que a conduz ao encanamento da distribui 
embolo continuando a descer a annilha R, leva 
deante des a peça que fz pasar à mola pia 
| da vertical, e cstá sê encarrega do desequilbrio, 

mudando por este modo e como acima já fica dito 
as entradas do divisor, e ascim sueeessivamente sé 
produz o movimento alternativo do embolo. Este 
movimento repete-se sucessivamente, em quanto 
35 torneiras de distribuição estiverem abertis, 
communica-se aos ponteiras, pelo modo já indi- 
| cado. Logo que à tomeira de serviço esteja fe- 
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chada, a agua deixa de penetrar no 
contador que pára em seguida; mas 
abrindo-se esta a agua continuará à 
correr 0 contador à funcionar, não 
assando sequer uma gota, Sem que 
Soja registada. a 
Para se affécir e rega 
procede-se do modo 5 
à torneira de serviço, 
à agua, até que o ponteiro dos deca- 
Jr cpincida com precisão com uma 


dsposts abre se à torneira, & dei 
xa se corter gua, até que o ponteiro 
árque Já ria segilato:em-Se O 
contador der mais agub,tia-s€ 0 invo- 
lucro e aprosima-sé uína da outra as 
anilhas R e Rº, até que a alferição 
seja perfeitas no/savo do contados dar 
agua” menos, afastamese às annilhas 
uma da outra, pelo mesmo modo co- 
mo se aproximam, Este systema de 
aferição permitte dispor o, contidor 

tal precisão, quanto é possivel 
o. há até hoje contador de pres. 
sto continua, tão simples e de tanta 
exactidão, como o que acabamos de 
descrever, 

O seu mahinismo é muito simple 
e por consequencia pouco suseep 
de desarranjo, e barato relativamente 
a outros, que estão bem longe des: 
úisfizor "como este; não é suscepú: 
Vel, sulto enso de desarranjoaceiden. 
tal de dar agua sem a contar, ou de a 
contar sem à dar, tendo a vântagem 
sobre os Contadores, que contam nar 
live, de poder se? collocndo,n'um 
ponto baixo. da habitação, evitando 
Dor essa rasão, que, a prétextos de 
exames ou yerlficações nestes appa-| 
rellvos, entrem pessoas estranhas no 
interior das casas, Este contior póde 
ser applicado como relogio hydrauli- 
&o; dulocando-o em posição ta, que 
Dasta ter sobreposto 4 altura dem metro, um pe- 
queno reservatorio d'agui, com nível constante, 
condoida é regulada or tm bo pará conta 

or. 

Deste modo o aparelho nú só funciona como 
o melhor chronometro, mas tem a vantagem de 
poder. mover. grandes ponteiros. do mostrador, 
Jem que 0 seu movimento se atrase ou adiante. 

0 5, conimendador Antonio Pinto Bastos tem 
realizado. utlissimos inventos, aceeites não, só- 
mente em Portugal, mas nos paizes estrangeiros. 
Aos ses esforços se deve, em grande parte 6 bom 
nome da industria portugueza, E bastará dizer que 
o seu contador ao ur livre fanceiona em numero 
superior a g:000 em Lisbon, Santarem, Zamor 
Valencia, Motril, Maranhão, Pará e outiss local 
dades adoptado! por” companhias, algumas das 
ques inglezas. 

DO astema de tracção de tramways por meio 
de cabos foi inaugurado na cidade de 8, Francisco 
“la California, [9 conforme com as observações 
realisadas em 1881 naquela cidade, pelo ar. lol. 
mes, que este estabelastu a applicação do sjstema. 
em capo: Não Dbstaee  Incoivenente pres 
visto da dificuldade de viação nas ruas durante O 
periodo de construssão, a companhis achou sub- 
Seriprores para 10 milhões de dollars de que pre- 
sara: Começaram 0 trabalhos em 1a de ogoto 
de Hi em” 4 metes Davi 1 Klomeiros de 
nha assento 

Em Chicago a temperatura era um grave incon- 

nte para O projecto, porque no Verão sóbe à 
36 gras ccntigrados e no inverno, desce a 25 
doado de sro! A Cha & apare é abundante 
hi quantas contrncções. e diatações € outras 
difbeuldades no fufecionamento dos cabos & 
s roldanas, do tubo e da sun Fenda e junituras! 
a eae à Mistura! 
clona sem interrupção inesma ás epóchas em que 
qualquer. meio de irafsporte é impraticavel, e as 
dbcõês di companhia subiram ad triplo do seu 
práço de emissão, 

Ss tramas circula durante 20 horas por dia, 

o transporta jo à oo mi vans, O percurso 


Et é He 3o lifometros. À potencia ou força em 
Pregada, dividida em duas machinas é de qoo ca- 
Dea miechanicos, & pode ser elevada a 500, Ha 


da ara um par de machinas, para a substitui- 
dão em caso de desmrrano. Se o serviço fosse 


ráticado por animnes seriam necessarios asooo 
Estão por ana eb PER 


Hyonoserao DE Pressão DE A. Pixro Bastos 
Vid, artigo “Actualidades Selentificas, 


Os comboios suecedem-se uns nos outros com 
intervalo de 2 ou 3 minutos, levando cada um 3 
ou 4 carruagens. À velocidade, no terreno urbano 
é de 11 kilometros por hora, 6 kilometros nas 
curvas, e 16 Kilometros nos arrabaldes da cidade. 
O cabo sem fim tem 102 millimetros de circunfe 
rencia e pesa 3k ,33o por metro corrente, O custo 
do cabo é de 13:600 15. por tonellada, Em serviço ha 
diariamente 150 a 200 vehículos. Chicago é cidade. 
de 309:000 habitantes, sobre 0 lago Michigan no 
Ilinez, Estados Unidos. Quando teremos em 
boa uma companhia que nos dê esse méio de, 
transporte tão facil, tão perfeito, tão rapido é tão. 


dardos? 
Ro João de Mentonça. 


fredegetinso. o 


RESENHA NOTICIOSA 


ILUMINAÇÃO ELECFRICA DAS CIDADES, Parece que 
se encontrou em Gerona a maneira de tornar o 
Auido electrico commodamente aplicavel á illumi- 
nação publica. Até agora, apezar das suas grandes. 
condições, considerava-sé ainda pouco menos que 
inaplicavel a este fim, pela, sua indocilidade e 
custo, Verdade é que ném todas as povoações di. 
póem da força quasi gratuita d'agua, que alli existe. 
êm abundanéia, mas se a experiencia demonstrar 
em Gerona a biratera da producção do fluido, já. 
se terá dado um grande passo para a sua propá.. 
Eação, porque fazendo contribuir os systemas, já, 
conhesidos, para a transmissão da força à distãn- 
cias, não haverá nenhum grande centro a que se 
não possa communicar a que desenvolvam quedas. 
de agua, existentes a maior ou menor distancia, O. 
Systema! empregado será 9 da incandescência por 
meio de àuo focos equivalentes, cada um, á poten-. 
cia de 5 bicos de gaz, dos actu dmpre- 
Endos na illuminação pública. Estes 206 focos cus. 
farão, segundo o contracto sete redles (315 réis) 
por cad hora de jue de todos els, de modo quê 
Suppondo que ardam por espaço de dez horas, 
diff isso Um gasto noctumo de setenta reles, 
proximamente 58150 réis, quantia modica em ex- 
Tremo para se obter, mediante ella, à iluminação. 
de uma povoação importante que excede a 

almas. Providenciou-se, quanto possivel, d insegu- 
ridade, que é condição da Iluminação electrica, 
tendo lisposta uma imachina de vapor que minis- 


* - 


tre a força necessaria, quando. por 
qualquer natural accidente dos que 
acompanham as obras. hydráulicas, 
haja de se recorrer a outro mei 
Aim, corto se previa à fita 06 
sional de fluido electrico, tendo tam- 
bem disposta outra iluminação supe 
plementar. Será Gerona a primeira 
Eidade de Hespanha, e uma das prie 
meira do mundo, que se balança d 
hante emprega, é com bem lhê 

Juccada, porque. Póde ser. que esta 
xperienela, Rosalie propainção é 
degenvolvimento daquele ão times 
joio systama de iluminação. 

Esquadra nEsPANHOLA. Tem estado. 
ar AN Ab o JO uma aa 
“ira hespanhola composta dos seguin- 
tes vaçoe do pues apo Ruela 
do commando do sr, D, José Mario de 
uraor com nótgaças 676 praca 
fragata Corona 36 commit de 1 
D. José Margan, com 19, peças 6. 
praças; crusador Casíilla do com- 
Saad e Dos Peas y Lato 
om ta. pag é 36 praça eruradot 
Navarra do commando sr D. 


r Antonio 
de Bivar, com 11 peças € 314 praças | 
Os tres primeiros návios são couris 
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gados é o ultimo é de madeira. 
Cesanto Venve. Falleceu no di 
“do mez passado, no Lumiar, para on 
de tinha ido tratar-se da grave enfers 
midade pulmonar, que ha tempos lhê 
minava a existencia, o nosso amigo — 
José Joaquim Cesario. Verde, moço 
Aslenioso, pertencente n uma fala 
commercial respeitavel, e que alliava 
a uma inteligencia cultivada, nobres 
sentimentos é dotes apreciaveis, Cê» 
sario Verde publicára varios pois 
onde a par de incontestavel talentoy 
surgiam grandes defeitos que o tempo. | 


desfaria. Ficou sepultado no cemite- 
rio occidental, onde os poucos ami 

s que o poderam acompanhar, lhe 
foram dizer o ultimo adeus, Descance 
em paz o malogrado poeta, 


ts Dodo 


PUBLICAÇÕES | 


Recebemos é agradecemos: 
Contos modernos — Mais Uma, pelo conde de 
Ficalho. Typogranhia Elzeviriana 1880, Liso. 
É 03: volume da collccção de Gontos &Moder= 
nos, dirigida pelo sr. Alberto Braga. Este volume 
escripto pelo sr. Conde de Ficalho desenha bri 
Mantemente uma scena da vida de provincia, cujo 
motivo existe infelizmente em toda a parte, é de | 
não é um modelo de moralidade, é em todo. 
caso tristemente verdadeira e escripta superior: 
mente, o que distingue todas us obras do lustre 
escriptor. 

Bibliotheca do Povo e das Escolas — Civil 
dade, por Antonio Maria Baptista. David Goraztl 
editor, Lisboa. O nº 135 desta bibliotheca trata | 
como se vê da Civilidade, e com quanto a muitos. 

parecer superiluo “o compendio de uma 
Coisa que todos devem aprender por intuição 
educação paternal, é certo que o livro é útil é 
necessario, hoje que a civilidade sofre tratos de 
polé e cada um a quer ter a seu modo, 

Cinco, semanas em balão, por Julio Verne, Da: 
vid Corazzi, editor, Lisboa, O 5º volume da grande. 
edição popular das vingens maravilhosas dos mus. 
dos conhecidos e desconhecidos é o que vimos de 
anunciar e a respeito do qual é inutil qualquer 
recommendação, porque as obras de Julio Verne. 
são tão conhecidas, que dificilmente se encontrará 
pessoa lida que as não tenha apreciado devida: 
mente. 

A Moda, publicação trimensal ilustrada com fi 
gurinos eim phototypia, offerecida aos consumis 
dores-revendedores da Iteal e Imperial Chapelleria 
a vapor de Costa Braga & Filhos, estabelecida nó 
Poi 


Chapelleria Universal, de Victor, Coutinho, 
& Ca, Porto. Figurinos em phototypia das ulú 
mas novidades do verão ete. Este genero de pu- 
blicações dão bem a medida do grande desenvol- 

ento da industria de chapelléria no nosso paizs 


Reservados todos os direitos de propriedade. 
littoraria artística. 
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